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PROCESSO SELETIVO DISCENTE PARA INGRESSO 

NO CURSO DE DOUTORADO EM FILOSOFIA – TURMA 2027.1 

 

A Coordenação do Programa de Pós-Graduação em Filosofia da Universidade Federal do Ceará 

(PPG FILO-UFC) torna pública abertura de inscrições para o Processo de Seleção para novas/os 

alunas/os de Doutorado em Filosofia – Turma 2027.1, nos termos da Resolução No. 14/CEPE, de 

16 de outubro de 2013 e da Resolução No. 04/CEPE, de 23 de fevereiro de 2017, do Regimento 

Geral para Cursos de Pós-Graduação Stricto Sensu da UFC e do Regimento Interno do PPG FILO-

UFC. 

1. VAGAS 

1.1. Serão oferecidas 07 (sete) vagas na Linha de Pesquisa Conhecimento e Linguagem e 08 (oito) 

vagas na Linha de Pesquisa Ética e Filosofia Política distribuídas entre as Áreas Temáticas de cada 

Linha de Pesquisa (anexo 5). Para tanto, as pessoas candidatas devem portar diploma de Mestrado, 

outorgado por Instituição de Ensino Superior reconhecida pelo MEC ou mestrandas/os que já 

tenham sido aprovadas no exame de Qualificação da Dissertação e que apresentem, no ato da 

matrícula, a documentação comprobatória de conclusão do Curso de Mestrado, tendo o 

compromisso de entrega do diploma em até seis (06) meses após a matrícula no Curso de Doutorado 

do PPG FILO-UFC para a secretaria do programa. 

1.2 Em conformidade com a Portaria nº 10/PRPPG/UFC, de 09 de abril de 2025, o presente edital 

prevê a oferta de 1 vaga destinada exclusivamente a servidores da UFC. 

1.3. Das ações afirmativas 

1.3.1 Em conformidade com a Resolução nº 15/CEPE, de 01 de dezembro de 2023, há no presente 

edital previsão de vagas destinadas às seguintes categorias: pessoas negras (pretas e pardas), 

indígenas, quilombolas e pessoas com deficiência. 



 

1.3.1.1. Das sete (07) vagas na Linha de Pesquisa de Conhecimento e Linguagem, duas (02) serão 

destinadas para a concorrência entre pessoas autodeclaradas negras ou pardas, indígenas, 

quilombolas ou portadoras de deficiência. 

1.3.1.2. Das oito (08) vagas na Linha de Pesquisa Ética e Filosofia Política, três (03) serão 

destinadas para a concorrência entre pessoas autodeclaradas negras ou pardas, indígenas, 

quilombolas ou portadoras de deficiência. 

1.3.1.3. São consideradas pessoas negras (pretas ou pardas) aquelas que assim se autodeclararem 

no ato da inscrição nos processos seletivos dos cursos de pós-graduação stricto sensu, conforme o 

quesito cor ou raça utilizado pela Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 

1.3.1.3.1 A autodeclaração do candidato goza de presunção relativa de veracidade, que prevalecerá 

em caso de dúvida razoável a respeito de seu fenótipo. 

1.3.1.3.2. São considerados indígenas aqueles que assim se autodeclararem e apresentarem, por 

ocasião da inscrição nos processos seletivos dos cursos de pósgraduação stricto sensu, cópia do 

Registro Administrativo de Nascimento e Óbito de Indígenas (RANI) ou declaração de 

pertencimento emitida pelo grupo indígena, assinada por liderança étnica local devidamente 

legitimada. 

1.3.1.3.3. . São considerados quilombolas aqueles que assim se autodeclararem e apresentarem, por 

ocasião da inscrição nos processos seletivos dos cursos de pós-graduação stricto sensu, declaração 

emitida pelo grupo ao qual pertence, assinada por liderança étnica local devidamente legitimada. 

1.3.1.3.4. São consideradas pessoas com deficiência aquelas que assim se autodeclararem e que se 

enquadrarem, por ocasião da inscrição nos processos seletivos dos cursos de pós-graduação stricto 

sensu, na tipologia descrita na Lei no 13.146, de 6 de julho de 2015 (Estatuto da Pessoa com 

Deficiência), e nos Decretos no 3.298, de 20 de dezembro de 1999, e no 5.296, de 2 de dezembro 

de 2004, da Casa Civil da Presidência da República. As Pessoas com Deficiência comprovarão suas 

condições por meio de laudos médicos emitidos e entregues no ato de inscrição e poderão passar 

por perícia médica na UFC. 

1.3.2. Os candidatos pretos ou pardos, indígenas, quilombolas ou com deficiência concorrerão 

concomitantemente às vagas destinadas à ampla concorrência, de acordo com a sua classificação no 

processo seletivo. 

1.3.3. Os candidatos pretos ou pardos, indígenas, quilombolas ou com deficiência aprovados dentro 

do número de vagas oferecido para ampla concorrência não serão computados para efeito do 

preenchimento das vagas reservadas à política de ações afirmativas. 

1.3.4. Em caso de desistência de candidato preto ou pardo, indígena, quilombola ou com deficiência 



 

 

aprovado em vaga reservada, a vaga será preenchida pelo candidato negro (preto ou pardo), 

indígena, quilombola ou com deficiência imediatamente posteriormente classificado. 

1.3.5. Na hipótese de não haver número de candidatos pretos ou pardos, indígenas, quilombolas ou 

com deficiência aprovados suficiente para ocupar as vagas reservadas, as vagas remanescentes serão 

revertidas para a ampla concorrência e serão preenchidas pelos demais candidatos aprovados, 

observada a ordem de classificação. 

1.3.6. Em caso de suspeita de autodeclaração falsa, mediante denúncia formal, com materialidade, 

a Comissão de Heteroidentificação desta Universidade Federal do Ceará será consultada e emitirá 

parecer conclusivo, que será considerado como decisivo para a análise do ato administrativo. 

1.3.7. O(a) candidato(a) cujo perfil se enquadre em mais de uma modalidade de vaga destinada às 

ações afirmativas deverá optar por apenas uma delas (pessoa negra, indígena, quilombola ou pessoa 

com deficiência), sendo automaticamente excluído(a) das demais. Não será permitida a alteração 

dessa escolha ao longo do processo. 

1.3.8. Caso não seja enviado o documento comprobatório, a documentação esteja incompleta ou 

não seja assinalada a opção correta no sistema SIGAA, referente à modalidade de reserva de vagas 

por Políticas de Ações Afirmativas, a pessoa será automaticamente considerada candidata a uma 

das vagas da Ampla Concorrência. 

1.3.9. Os(as) candidatos(as) cotistas concorrem entre sí, independentemente da categoria da ação-

afirmativa (negro, indígena, quilombolas ou com deficiência). 

1.3.10. O resultado final será divulgado por ordem de classificação, por meio de três listas distintas: 

ampla concorrência, ações afirmativas e reserva de vaga(s) para servidores(as). 

1.4 Reserva de vaga(s) para servidores(as) da UFC: 

1.4.1. Em conformidade com a Portaria no 10/PRPPG/UFC, de 09 de abril de 2025, o presente edital 

prevê a oferta de 01 vaga destinada exclusivamente a servidores(as) da UFC (docentes e técnico-

administrativos(as) em educação – TAE’s). 

1.4.2. Para concorrer a essa modalidade, é necessário que haja relação direta entre a área de 

conhecimento do programa de pós-graduação em Filosofia e a atividade desempenhada pelo(a) 

servidor(a). 

1.4.3. Após a aprovação, o(a) candidato(a) deverá apresentar, até o período de matrícula, liberação 

formal emitida pela diretoria da unidade acadêmica ou administrativa de vinculação, por meio de 

processo SEI. 

1.4.4. Os(as) candidatos(as) que optarem pela vaga destinada a servidores(as) da UFC deverão, no 

ato da inscrição, anexar a Declaração de Comprovação de Função – DCF (Anexo 07), devidamente 



 

 

assinada pela chefia imediata da unidade de lotação na UFC, juntamente com os demais documentos 

exigidos para a inscrição. 

1.4.5. A ausência da DCF no momento da inscrição implicará na inscrição automática do(a) 

candidato(a) na modalidade de ampla concorrência, não sendo possível posterior alteração da 

modalidade escolhida. 

1.4.6. Todos(as) os(as) candidatos(as) servidores(as) concorrem entre si, dentro da(s) vaga(s) 

reservada(s) a essa modalidade. 

1.4.7. Caso a vaga reservada a servidores(as) não seja preenchida, não haverá remanejamento para 

as modalidades de ampla concorrência ou ações afirmativas, tampouco entre linhas, áreas ou 

projetos distintos. 

1.4.8. O resultado final será divulgado por ordem de classificação, por meio de três listas distintas: 

ampla concorrência, ações afirmativas e reserva de vaga(s) para servidores(as). 

1.4.9. O candidato(a) servidor público aprovado na seleção será alocado na área assinalada no 

formulário de inscrição. 

 

2. INSCRIÇÕES – PRIMEIRA ETAPA DO PROCESSO SELETIVO 

2.1. Período de inscrições: de 04 de setembro a 18 de setembro de 2026. 

2.2. A pessoa interessada deverá preencher o formulário eletrônico disponível no caminho 

http://www.si3.ufc.br/sigaa/public (aba Processos Seletivos - Processos Seletivos - stricto sensu). 

2.2.1. Somente poderá se inscrever no processo seletivo de ingresso ao curso de Doutorado do PPG 

FILO-UFC a pessoa portadora de título de Mestre (com ou sem diploma, conforme item 1.1), 

independentemente da sua área de formação ou com a apresentação da ata de defesa de Qualificação 

de Mestrado na qual conste sua aprovação e com previsão de conclusão do curso de Mestrado até 

a data de matrícula no curso. Neste caso, deve, impreterivelmente, apresentar documento ou 

declaração da instituição de origem, com a previsão da data de defesa ou colação que anteceda o 

período de matrícula no Programa. 

2.2.2. A pessoa interessada que obtiver seu diploma de Mestrado em instituições estrangeiras de 

ensino superior deverá apresentar cópia do diploma de Mestrado com vistos consulares brasileiros 

bem como documento que comprove a revalidação de seu diploma por universidade ou instituição 

de ensino superior no Brasil, reconhecida pelo MEC. 

2.3 As inscrições deverão ser realizadas somente para as vagas disponíveis por Eixo Temático de 

cada Linha de Pesquisa (anexo 5); 

2.4 Todos os documentos do item 2.12 devem ser anexados no formulário disponível no seguinte 

http://www.si3.ufc.br/sigaa/public


 

 

endereço: Seleção - Filosofia 2027.1 , até às 23h59 do dia 18/09/2026, para confirmação da inscrição 

no processo seletivo. 

2.5. A pessoa interessada receberá uma resposta automática ao finalizar o preenchimento do 

formulário. 

2.6. A pessoa interessada que, eventualmente, tiver realizado inscrição incorretamente poderá 

realizar uma nova inscrição, desde que esteja dentro do prazo de inscrições estipulado neste edital. 

2.6.1. Para isso, ela deverá enviar um e-mail para pgfilo@ufc.br informando o erro, para que seu 

nome seja excluído do sistema e, logo em seguida, a pessoa interessada deverá fazer uma nova 

inscrição. Dessa forma, valerá apenas a última inscrição realizada. 

2.7. Eventuais problemas técnicos no envio de documentos não são de responsabilidade do 

Programa. 

2.8. Somente serão aceitos pedidos de inscrições que estiverem com a documentação completa e 

forem encaminhados via formulário de seleção dentro do período definido no Edital. 

2.9. A relação completa de inscrições deferidas e indeferidas será divulgada na home-page do PPG 

FILO-UFC (http://www.ppgfilo.ufc.br/), na aba Editais e Processos Seletivos/Ingresso regular. 

2.10. As informações sobre deferimento ou indeferimento das inscrições e os resultados de todas 

as etapas estarão disponíveis na home-page do PPG FILO-UFC (http://www.ppgfilo.ufc.br/), na 

aba Editais e Processos Seletivos/Ingresso regular). 

2.11. Os recursos sobre o resultado da homologação das inscrições, devidamente escritos, assinados 

e fundamentados, deverão ser dirigidos à Coordenação do PPG FILO-UFC, para o e-mail 

pgfilo@ufc.br, em documento digital (formato PDF), e protocolados via e-mail para Secretaria 

Acadêmica de Pós-Graduação do PPG FILO-UFC, no prazo de até 2 dias úteis após a divulgação 

do resultado, sendo o Parecer da Coordenação do PPG FILO-UFC enviado para o e-mail de cada 

pessoa candidata que solicitou recurso. 

2.12. Documentação a ser enviada para a inscrição: 

a) Comprovante de inscrição do Processo de Seleção disponível no caminho 

https://si3.ufc.br/sigaa/public (aba Processos Seletivos - Processos Seletivos - stricto sensu). O 

comprovante é gerado após a conclusão da sua inscrição no SIGAA. 

b) Cópia digitalizada do documento de identidade, legível e sem rasuras (frente e verso), sem 

necessidade de autenticação; ou, no caso de candidato estrangeiro, cópia legível e sem rasura do 

Passaporte; 

c) Cópia digitalizada legível e sem rasuras (frente e verso) do diploma de Mestrado expedido pela 

Instituição de Ensino Superior (IES), devendo a IES ser reconhecida pelo MEC (ou comprovante 

https://forms.gle/NDnKPYJa7gUGM6237
mailto:pgfilo@ufc.br
http://www.ppgfilo.ufc.br/
http://www.ppgfilo.ufc.br/
mailto:pgfilo@ufc.br
https://si3.ufc.br/sigaa/public/


 

 

que o substitua, como ata de defesa de dissertação ou ata de defesa no exame de Qualificação de 

dissertação com declaração própria de que é possível formando). 

d) Cópia legível e sem rasura do histórico escolar do curso de Mestrado. 

e) Projeto de Pesquisa, conforme as normas indicadas no Anexo 1 deste edital. 

f) Currículo no formato Lattes, devidamente atualizado (disponível em http://lattes.cnpq.br/). 

g) Cópia digitalizada dos documentos de comprovação do currículo a serem pontuados conforme 

a tabela de pontos do anexo 2. Somente serão aceitas as cópias digitalizadas dos documentos que 

comprovam atividades que pontuam na tabela, sendo desnecessárias as cópias de certificações de 

atividades que não computam pontos no processo seletivo. A cópia de toda a documentação exigida 

deverá ser legível e sem rasuras, não sendo necessária qualquer autenticação de documentos. A fim 

de garantir uma melhor aferição da pontuação, recomenda-se que esta documentação seja 

organizada na ordem de pontuação da tabela. 

h) Formulário de autodeclaração - pessoa autodeclarada negra, preta ou parda, indígena, 

quilombola ou com deficiência (para as pessoas que pretendam concorrer nessa condição) – anexo 

3. 

i) Declaração de uso de Inteligência Artificial (Anexo 4). 

j) Declaração funcional (Anexo 7), para servidores da Universidade Federal do Ceará. Na ausência 

do documento no ato da inscrição, os optantes pelas vagas reservadas serão considerados ampla 

concorrência. 

2.13. os documentos do item 2.12 deverão ser anexados e enviados em formato PDF, pelo 

formulário disponível no endereço: Seleção - Filosofia 2027.1 . Não sendo aceito o envio de 

quaisquer documentos via e-mail. 

2.14. Pessoas candidatas com necessidades especiais poderão solicitar condições especiais para a 

realização dos exames de seleção. Para tanto, deverão, no ato da inscrição on-line, indicar a 

condição de solicitante de atendimento especial, por meio de requerimento de atendimento especial, 

e anexar, obrigatoriamente, aos documentos solicitados no ato da inscrição, o requerimento de 

atendimento especial e laudo médico, com indicação do tipo de deficiência da qual é portador/a e/ou 

com especificação de suas necessidades quanto ao atendimento personalizado (Anexo 6). No citado 

laudo, deverão constar o nome da/o médica/o que forneceu o documento, telefone para contato e o 

CRM da/o profissional. 

2.15 Para os candidatos com Transtorno do Espectro Autista (TEA) e Superdotação/Altas 

Habilidades, além do laudo médico, poderá ser apresentado parecer técnico emitido por profissional 

http://lattes.cnpq.br/
https://forms.gle/NDnKPYJa7gUGM6237


 

habilitado (Psicólogo, Fonoaudiólogo, Terapeuta Ocupacional ou outro especialista que acompanhe 

o candidato), especificando o tipo de suporte necessário para sua participação no processo seletivo. 

2.16 Para os candidatos com surdez ou deficiência auditiva, visando assegurar a plena 

compreensão do edital, de informações institucionais e de orientações relativas ao processo seletivo, 

poderão ser solicitados esclarecimentos à Coordenação do Programa de Pós-Graduação, com a 

mediação do profissional Intérprete de Libras-Português. 

2.17 Os candidatos surdos que optarem, no ato da inscrição, por realizar suas respostas discursivas 

(questões abertas ou defesas orais) em Libras poderão fazê-lo por meio de gravação em vídeo, 

realizada em ambiente acessível e com acompanhamento de equipe do programa, conforme 

agendamento prévio. As respostas em Libras serão traduzidas para a Língua Portuguesa por uma 

equipe de Tradutores e Intérpretes de Libras-Português da UFC, designada pelo Programa de Pós-

Graduação, sem quaisquer custos adicionais para o candidato. 

2.17.1 O atendimento às condições solicitadas no requerimento de atendimento especial ficará 

sujeito à análise de viabilidade e razoabilidade do pedido. 

2.18. Os candidatos que optarem pela vaga destinada a servidores da UFC deverão, no ato da 

inscrição, anexar a Declaração de Comprovação de Função – DCF (anexo 7), devidamente assinada 

pela chefia imediata da unidade de lotação na UFC, juntamente com os demais documentos exigidos 

para a inscrição. 

2.18.1 Todos os candidatos servidores concorrem entre si, dentro das vagas destinadas a essa 

modalidade. 

2.18.2 Caso as vagas reservadas a servidores não sejam preenchidas, não haverá remanejamento 

para as modalidades de ampla concorrência ou ações afirmativas, tampouco entre linhas, áreas ou 

projetos distintos. 

2.19. A pessoa que desistir de continuar concorrendo no processo seletivo em qualquer uma das 

etapas deverá encaminhar carta de desistência datada e assinada para a secretaria do PPG FILO 

através do e-mail:  pgfilo@ufc.br. 

2.20. Da Banca Examinadora 

2.20.1. A Banca Examinadora para cada linha de Pesquisa será designada por Portaria expedida pela 

Coordenação do PPG FILO-UFC e será constituída por membros do Corpo Docente do Programa 

e, quando possível, por docentes convidadas/os de outros programas. A relação nominal da Banca 

Examinadora será divulgada na home-page do PPG FILO-UFC (http://www.ppgfilo.ufc.br/), na aba 

(Editais e Processos Seletivos/Ingresso regular) até 48h (quarenta e oito horas) antes do início da 

Segunda Etapa do Processo Seletivo. 

mailto:pgfilo@ufc.br
http://www.ppgfilo.ufc.br/


 

2.20.2 A Coordenação do PPG FILO-UFC não participa diretamente do processo seletivo. Somente 

a Coordenação e a secretaria terão acesso à identificação das pessoas candidatas, cabendo-lhes 

observar os impedimentos de cada Docente que compõe a Banca Examinadora em relação às 

candidaturas inscritas e fazer a distribuição das Avaliações em cada Etapa do Processo Seletivo para 

correção entre as/os examinadoras/es, de acordo com esses impedimentos. 

 

 

 

3. AVALIAÇÃO – SEGUNDA ETAPA DO PROCESSO SELETIVO 

3.1. A avaliação, que constitui a segunda etapa do processo seletivo, consistirá nas fases abaixo 

relacionadas. A pessoa inscrita no processo seletivo que não participar de alguma das fases previstas 

no cronograma (item 7) deste edital estará automaticamente desclassificada. 

3.2. Primeira Fase da Segunda Etapa do Processo Seletivo: Avaliação dos Projetos de 

Pesquisa. Esta fase é ELIMINATÓRIA e CLASSIFICATÓRIA. 

3.2.1. Nesta fase, será avaliada a qualidade do Projeto de Pesquisa e se este se enquadra na Área de 

Concentração e respectivas Linhas de Pesquisa do PPG FILO-UFC. A pessoa candidata cujo Projeto 

de Pesquisa for considerado NÃO ADEQUADO será eliminada do Processo Seletivo. 

3.2.2. Antes de fazer a conversão do arquivo para PDF, devem ser retirados quaisquer indícios de 

identificação do autor do documento, inclusive a identificação digital. Isso inclui tanto identificação 

no próprio corpo do texto quanto no ambiente “Propriedades do Word” ou equivalentes de outros 

editores de texto. A identificação digital de autoria no projeto elimina sumariamente a pessoa 

interessada. Cabe à pessoa que é candidata se certificar de que não haja nenhum tipo de 

identificação, tanto dentro do texto quanto nas identificações digitais do arquivo. 

3.2.3. Deverá constar, na capa do Projeto de Pesquisa, o número de inscrição da pessoa candidata. 

3.2.4. Critérios de avaliação do Projeto de Pesquisa 

Tabela 1 - Critérios de avaliação dos projetos de pesquisa 
 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
PONTUAÇÃO 

MÁXIMA 

A. Aspectos formais: 

A.1. Organização de acordo com as orientações do edital - (0,5) 

A.2) Delimitação, problematização e justificação apropriada do 

tema proposto (1,0) 

A.3) Correção linguística, clareza e coerência dissertativa (0,5) 

 

 

 

2,0 pontos 



 

 

 

 

B. Aspectos de Conteúdo: 

B.1. Compreensão do problema, explicitação da TESE, conceitos 

e argumentos associados à proposta (4,0) 

B.2. Originalidade do tema proposto (2,0) 

B.3. Adequação da metodologia e da bibliografia ao tema proposto 

(2,0) 

 

 

 

 

8,0 ponto 

 

3.2.5. A nota será a média aritmética simples entre as notas atribuídas por todas as pessoas que 

integram a Banca Examinadora. 

3.2.6. A pontuação é de 0,0 (zero) a 10,0 (dez), sendo 7,0 (sete) a nota mínima exigida para 

aprovação. 

 

3.3. Segunda Fase da Segunda Etapa do Processo Seletivo: Prova Oral – Defesa do Projeto. 

Esta fase é ELIMINATÓRIA e CLASSIFICATÓRIA. A Prova Oral será realizada em sala virtual 

previamente agendada. 

3.3.1 Critérios de avaliação 

Tabela 2 - Critérios de avaliação da Prova Oral - Defesa do Projeto 
 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
PONTUAÇÃO 

MÁXIMA 

A. Aspectos formais: 

A.1). Organização na exposição dos componentes do projeto - (0,5) 

A.2) Delimitação, problematização e justificação apropriada do 

tema proposto (1,0) 

A.3) Correção linguística, clareza e coerência dissertativa (0,5) 

 

 

 

2,0 pontos 

B. Aspectos de Conteúdo: 

B.1. Compreensão do problema, explicitação da TESE, conceitos 

e argumentos associados à proposta (4,0) 

B.2. Originalidade do tema proposto (2,0) 

B.3. Adequação da metodologia e da bibliografia ao tema proposto 

(2,0) 

 

 

 

 

8,0 ponto 



 

 

 

 

3.3.2. A prova oral visa avaliar a capacidade da pessoa candidata de organizar e expor suas ideias 

sobre o conteúdo e a exequibilidade do projeto dentro do prazo de duração do curso, poderá 

ser gravada ou filmada e constará em ata ou termo as respectivas observações. 

3.3.3. A nota será a média aritmética simples entre as notas atribuídas por todas as pessoas que 

integram a Banca Examinadora. 

3.3.4. A pontuação é de 0,0 (zero) a 10,0 (dez), sendo 7,0 (sete) a nota mínima exigida para 

aprovação. 

3.3.5. O PPG não se responsabiliza por problemas de conexão. Cabendo à pessoa inscrita 

providenciar uma conexão estável e ambiente adequado para a realização da avaliação. Em caso de 

problemas de conexão por parte da Banca Examinadora ou comprovado problema no fornecimento 

urbano de conexão à internet, a avaliação poderá ser reagendada desde que dentro do prazo do 

cronograma. 

 

3.4. Terceira Fase da Segunda Etapa do Processo Seletivo: Prova de Títulos. Esta fase é apenas 

CLASSIFICATÓRIA. 

3.4.1. A prova de títulos consta da avaliação do Currículo da pessoa candidata, por parte da Banca 

Examinadora, segundo os critérios estabelecidos na tabela do Anexo 2. 

3.4.2. Inicialmente, todas pessoas inscritas terão seus currículos pontuados a partir da tabela do 

Anexo 2. 

3.4.3. Será acrescido o percentual de 25% na pontuação da produção acadêmica desenvolvida pela 

mulher mãe no período de 2 anos, que se inicia no começo da gestação ou no início da vinculação 

(nos casos de adoção). 

3.4.3.1. Para fins de comprovação, deve-se anexar cópia da certidão de nascimento ou do registro 

de vinculação (juntamente com a declaração de responsabilidade da mãe). 

 

4. RESULTADO DA CLASSIFICAÇÃO DAS PESSOAS HABILITADAS 

4.1. O resultado será apresentado utilizando-se a média ponderada das três etapas da seleção. A nota 

de corte atinente à primeira e à segunda etapa (eliminatórias) será 7,0 (sete), sendo que os seguintes 

pesos serão observados por ocasião do cálculo final: 

Primeira etapa: análise do projeto de pesquisa (peso 4,0); 

Segunda etapa: arguição do projeto de pesquisa (peso 4,0). 

Terceira etapa: avaliação do currículo (peso 2,0); 



 

 

4.1.1. A nota será apresentada com três casas decimais, desconsiderando-se as demais casas 

decimais a partir do quarto dígito, caso existam. Os critérios para desempate do resultado definido 

pela média descrita acima serão, pela ordem: 

a) A nota da Fase I – avaliação de projetos de pesquisa 

b) A nota da Fase II - prova oral - defesa do Projeto de Pesquisa 

c) A nota na Fase III – prova de títulos 

d) pessoa com maior idade. 

4.2. A classificação geral do candidato será definida pela soma da nota obtida no Projeto de Pesquisa, 

com nota de zero (0,0) a dez (10,0), na Arguição do Projeto de Pesquisa, com nota de zero (0,0) a dez 

(10,0), e da nota da análise do currículo, com nota de zero (0,0) a dez (10,0), considerando-se o limite 

de vagas por Eixo Temático; 

4.3. Os candidatos que permanecerem “aprovados, mas não classificados” ao término das etapas do 

Processo de Seleção, poderão ser remanejados, respeitando a aderência do Projeto de Pesquisa do 

candidato aos eixos temáticos com vagas remanescentes. 

4.4. Divulgação dos resultados 

4.4.1. Após a realização de cada etapa do Processo Seletivo, os resultados das avaliações das pessoas 

interessadas e inscritas no processo seletivo serão divulgados no site do PPG FILO-UFC 

(http://www.ppgfilo.ufc.br/), na aba Editais e Processos Seletivos/Ingresso regular), com 

indicação de período para recurso, conforme cronograma deste edital (item 7). Para a divulgação 

parcial dos resultados, serão utilizados os números de inscrição da pessoa inscrita. A classificação 

final das pessoas inscritas será divulgada no site do PPG FILO-UFC (http://www.ppgfilo.ufc.br/), 

na aba (Editais e Processos Seletivos/Ingresso regular). 

4.4.2. A divulgação do resultado final será apresentada em duas listas, uma de “ampla concorrência” 

e outra de “ações afirmativas”, em ordem decrescente das notas finais apuradas, por linha de 

pesquisa, com a indicação de resultado da seguinte forma: “aprovados e classificados” ou 

“aprovados, mas não classificados” ou “reprovados”. 

 

5. INTERPOSIÇÃO DE RECURSOS 

5.1. A pessoa interessada ou inscrita neste Processo Seletivo poderá interpor recurso, conforme as 

datas constantes no item 7 deste edital (Cronograma), acessando o Formulário de Interposição de 

Recursos, disponível no site do PPG FILO-UFC (http://www.ppgfilo.ufc.br/), na aba (Editais e 

Processos Seletivos/Ingresso regular). A pessoa interessada ou inscrita deverá indicar a motivação 

http://www.ppgfilo.ufc.br/
http://www.ppgfilo.ufc.br/
http://www.ppgfilo.ufc.br/


 

do seu pedido de recurso, justificando-a no campo apropriado do formulário. O formulário deverá 

ser preenchido e enviado à Secretaria do PPG FILO-UFC, através do e-mail pgfilo@ufc.br, no 

formato PDF, nas datas definidas para interposição de recurso, conforme este Edital. O resultado 

da avaliação dos recursos interpostos será enviado para o email da pessoa solicitante, referenciando 

o número de inscrição e o resultado, “deferido” ou “indeferido”. 

5.2. A pessoa candidata, durante o período de recurso, parcial ou final, terá o direito de ter vista dos 

seus respectivos conceitos e notas, e, ainda, das respectivas planilhas de pontuação. Esse 

procedimento deve ser realizado conforme as datas constantes no item 7 deste edital (Cronograma), 

acessando o Formulário de Solicitação de planilhas, disponível no site do PPG FILO-UFC 

(http://www.ppgfilo.ufc.br/), na aba (Editais e Processos Seletivos/Ingresso regular) e enviando 

mensagem eletrônica à secretaria do Programa, através do e-mail pgfilo@ufc.br no formato PDF, a 

qual lhe disponibilizará cópia da planilha em que foram realizados os apontamentos da banca 

examinadora. 

5.3 A pessoa candidata não poderá se identificar no Formulário de interposição de recurso ou no 

Formulário de solicitação de planilhas. 

 

6. MATRÍCULA 

6.1 A(s) pessoa(s) habilitada(s) no Processo Seletivo deverá(ão) realizar matrícula no curso de 

Doutorado em Filosofia, conforme período especificado no calendário universitário da UFC para o 

período 2027.1, disponível em http://www.ufc.br/calendario-universitario/ 

6.1.1. A equipe da Secretaria do PPG FILO-UFC passará às candidaturas aprovadas todas as 

informações pertinentes à matrícula, orientador/a e oferta de disciplinas do semestre 2027.1, 

devendo a pessoa aprovada e classificada aguardar o contato da Secretaria que será realizado pelo 

e-mail informado pela/o candidata/o. 

 

7. CRONOGRAMA 

A. Inscrição - Primeira Etapa do Processo Seletivo 

▪ Preenchimento do formulário de inscrição e entrega de documentos (incluindo Projeto de Pesquisa) 

– 04 de setembro a 18 de setembro de 2026. 

▪ Homologação da inscrição: 23 de setembro de 2026. 

▪ Período para interposição de recursos à homologação da inscrição: 23 e 24 de setembro de 2026. 

▪ Divulgação do resultado da avaliação dos recursos interpostos à homologação da inscrição: 25 de 

setembro de 2026. 

mailto:pgfilo@ufc.br
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B. Avaliação - Segunda Etapa do Processo Seletivo. Esta etapa está dividida em três fases, conforme 

os itens abaixo. 

Fase I – Avaliação de Projetos de Pesquisa 

▪ Resultado da seleção de projeto: Dia 05 de outubro de 2026. 

▪ Período para solicitação de fichas de análise: Dia 05 e 06 de outubro de 2026. 

▪ Período para interposição de recursos à avaliação de projetos de pesquisa: De 05 a 07 de outubro 

de 2025. 

▪ Divulgação do resultado da avaliação dos recursos interpostos à avaliação de projetos de pesquisa: 

Dia 09 de outubro de 2026. 

Fase II - Prova Oral - Defesa do Projeto de Pesquisa 

▪ Divulgação do agendamento das bancas de prova oral: 26 de outubro de 2026. 

▪ Período de realização das bancas de defesa de projeto: 29 e 30 de outubro de 2026. 

▪ Resultado preliminar da banca de defesa de projeto: 03 de novembro de 2026. 

▪ Período para solicitação de fichas de análise: 03 e 04 de novembro de 2026. 

▪ Período para interposição de recursos à banca de defesa de projeto: 03 a 05 de novembro de 2026. 

▪ Divulgação do resultado final da banca de defesa de projetos e da avaliação dos recursos interpostos 

à banca de defesa de projeto: 09 de novembro de 2026. 

Fase III - Prova de Títulos 

▪ Divulgação do resultado preliminar da prova de títulos: 13 de novembro de 2026. 

▪ Período para interposição de recursos à prova de títulos: 16 e 17 de novembro de 2026. 

▪ Divulgação do resultado final da prova de títulos e da avaliação dos recursos interpostos à prova de 

títulos: 19 de novembro de 2026. 

C. Resultado Final do Processo Seletivo 

▪ Divulgação do resultado final preliminar do processo seletivo: 19 de novembro de 2026. 

▪ Período para interposição de recursos: 23 a 27 de novembro de 2026. 

▪ Divulgação do Resultado Final e resultado da avaliação dos recursos: 30 de novembro de 2026. 

 

 

8. DISPOSIÇÕES FINAIS 

8.1. Não existe compromisso do PPG FILO/UFC em conceder bolsas de estudos às pessoas 

aprovadas. A concessão e divisão de bolsas da CAPES, FUNCAP, CNPq e demais agências de 

apoio que venham a ser oferecidas pelo curso de Doutorado em Filosofia será efetuada em função 



 

 

da disponibilidade das mesmas e segundo critérios fixados tanto pelas Agências de Fomento quanto 

pela Comissão Interna de Bolsas do PPG FILO-UFC. 

8.2. A inscrição das candidaturas implicará conhecimento e aceitação das normas e condições 

estabelecidas neste Edital, não sendo aceita a alegação de desconhecimento. 

8.3. Não serão permitidas a juntada ou a alteração de documentação após o encerramento das 

inscrições para o Processo Seletivo. 

8.4. A pessoa que se candidata é responsável pelo formato, integridade e autenticidade dos arquivos 

enviados. 

8.5. O resultado do Processo Seletivo só terá validade para o curso de Doutorado que será iniciado 

em 2027.1. 

8.6. Não serão fornecidos certificados de aprovação em etapas isoladas do Processo Seletivo. 

8.7. A pessoa aprovada que tenha apresentado apenas a ata de defesa da Qualificação de Mestrado 

e a Declaração de possível concludente no ato da inscrição deverá, na data de matrícula, ter 

concluído o curso de Mestrado, comprovando-o por documento oficial da sua instituição de ensino 

e, num prazo máximo de 06 (seis) meses a partir da matrícula, entregar cópia (frente e verso) legível 

e sem rasura do Diploma de Mestrado. 

8.8. A indicação dos possíveis orientadoras/es por parte da pessoa candidata não significa que, se 

classificada e aprovada, ela será orientada por um dos nomes sugeridos. 

8.10. As vagas serão preenchidas por ordem decrescente de notas, até atingir o total disponibilizado 

por linha de pesquisa e eixo temático presente neste edital. Assim, os projetos que alcançarem média 

igual ou superior a 7,0 (sete), mas que não conseguirem entrar no limite de vagas estabelecido neste 

edital, serão considerados classificáveis. Em caso de desistência entre as pessoas candidatas 

aprovadas e classificadas, os classificáveis serão chamados conforme a ordem de classificação e 

conforme a disponibilidade de vagas. O PPG FILO-UFC não se compromete a convocar todas as 

pessoas classificadas neste processo seletivo. 

8.11. Os casos omissos ou situações não previstas neste edital serão resolvidos pelo Colegiado do 

PPG FILO-UFC. 

8.12. Mais informações ou dúvidas sobre as inscrições e o processo seletivo ao Doutorado poderão 

ser obtidas através do e-mail pgfilo@ufc.br 

8.13. Os atos a serem praticados ao longo dos processos seletivos (inscrição, pedido de vista, 

apresentação de recursos, fornecimento de documentos e formulação de requerimentos diversos), 

podem ser realizados pelas próprias pessoas candidatas ou por procuradoras constituídas por elas, 

mediante procuração simples. 
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Fortaleza, 28 de agosto de 2026 

 

 

 

Profa. Dra. Francisca Galiléia Pereira da Silva 

Coordenadora do Programa de Pós-Graduação em Filosofia 

PPGFILO | IFEC | UFC 



 

 

 

 

 

 

INSTITUTO DE FILOSOFIA E ESTUDOS CLÁSSICOS 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM FILOSOFIA 

PROCESSO SELETIVO – 2027.1 

INGRESSO NO DOUTORADO EM FILOSOFIA 

 

ANEXO 1 - PROJETO DE PESQUISA - DOUTORADO 

 

Os projetos de pesquisa deverão seguir a estrutura abaixo relacionada: 

 

 

a) Máximo de quinze (15) páginas em formato A4, incluindo capa e referências bibliográficas, 

com texto digitado em fonte Times New Roman, tamanho 12, espaçamento entre linhas 1,5 (sem 

acréscimo de espaçamento antes ou depois do parágrafo), citações literais de mais de três linhas 

com espaçamento simples, corpo 11 e recuo de 4 cm na página e até três linhas no corpo do texto, 

entre aspas; primeira linha do parágrafo com espaço 1,25 cm em relação à margem esquerda; sem 

anexos. 

b) Capa: título, número de inscrição, área temática, ODS (objetivo de desenvolvimento 

sustentável) linha de pesquisa e eixo temático ao qual o projeto se vincula no PPG FILO-UFC. 

Obs1: ausência da indicação da Linha de Pesquisa, eixo temático e número de inscrição na 

capa do projeto implica o indeferimento da inscrição. 

c) Corpo do projeto: contendo, obrigatoriamente (i) um resumo (de até 300 palavras) com até 

cinco palavras-chaves (ii); introdução (com problemática e delimitação do tema); (iii) justificativa 

e relevância da pesquisa para a área; (iv) fundamentação teórica; (v) objetivos gerais e específicos, 

com explicitação da Tese; (vi) metodologia; (vii) referências bibliográficas e (viii) cronograma 

Obs 2: Não colocar qualquer identificação pessoal no projeto (Nome, CPF, RG...), inclusive 

marcadores digitais deverão ser removidos. Projetos com identificação explícita ou que sejam 

possíveis identificar a autoria serão ELIMINADOS. 

Obs. 3: É de responsabilidade da pessoa candidata remover qualquer tipo de 

identificação/marcação do arquivo PDF do projeto submetido, inclusive a identificação digital, 

removendo os Metadados (propriedades) do Arquivo, para proporcionar uma avaliação às 

cegas por parte da banca examinadora. 



 

 

 

 

 

 

INSTITUTO DE FILOSOFIA E ESTUDOS CLÁSSICOS 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM FILOSOFIA 

PROCESSO SELETIVO – 2027.1 

INGRESSO NO DOUTORADO EM FILOSOFIA 

ANEXO 2 - Tabela de Pontuação de Currículo – DOUTORADO 

 

 
1. Eventos na área de Filosofia 

1.1. Participação em eventos internacionais (com 

apresentação de trabalho): 0,6 pontos por evento; 

1.2 Participação em eventos nacionais (com apresentação de 

trabalho): 0,4 pontos por evento; 

1.3 Participação em eventos regionais ou locais (com 

apresentação de trabalho): 0,2 pontos por evento; 

1.4 Organização de eventos internacionais: 0,6 por evento; 

1.5 Organização de eventos nacionais: 0,4 por evento 

1.6 Organização de eventos regionais ou locais: 0,2 por evento 

1.7 Ministração de minicursos: 0,2 por minicurso (máximo 0,6) 

 
 
 
 
 

 
Até 3,0 pontos 

 
2. Experiência profissional na área de Filosofia 

2.1. Docência em curso semestral regular do ensino superior: 0,25 pontos; 

2.2. Docência para o ensino básico, por semestre: 0,2 pontos 

2.3 A aprovação em concurso público na área de ensino de Filosofia: 0,5 

 
 
 
 

 
Até 1,0 ponto 

3. Publicação na área de Filosofia: 

3.1 Resumos publicados em anais de eventos: 0,5 por resumo; 

3.2 Artigos publicados em periódicos qualificados pela Capes: 

a) Qualis A1: 6,0 pontos 

b) Qualis A2: 5,0 pontos; 

c) Qualis A3: 4,0 

d) Qualis A4: 3,5 

e) Qualis B1: 3,0 pontos; 

f) Qualis B2: 2,5 pontos; 

g) Qualis B3: 2,0 pontos; 

h) Qualis B4: 1,5 pontos; 

i) Qualis B5 ou C: 1,0 ponto. 

3.3. Capítulo de Livro publicado: 1,5 pontos por capítulo; 

 
 
 

 
Até 6,0 pontos 



 
 
 

 

3.4. Texto completo publicado em anais de eventos: 1,0 pontos por texto 

completo publicado; 

3.5. Livro publicado com ISBN na área de Filosofia (acima de 75 

páginas): 3,0 pontos; 

3.6. Livro publicado em outra área acadêmica (acima de 49 páginas): 0,5 

pontos (máximo de 1,0 ponto) 

3.7. Tradução de textos de Filosofia: 0,1 ponto para cada 8 páginas de 

tradução. 

 

 
A cópia de toda a documentação exigida deverá ser legível e sem rasuras, não sendo necessária 

qualquer autenticação de documentos. 

Art. 4° Os casos não regulamentados expressamente por esta resolução serão resolvidos pelo Colegiado 

do PPGFILO-UFC. 



 

 

 

 

 

 

INSTITUTO DE FILOSOFIA E ESTUDOS CLÁSSICOS 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM FILOSOFIA 

PROCESSO SELETIVO – 2027.1 

INGRESSO NO DOUTORADO EM FILOSOFIA 

 

 

ANEXO 3 - Formulário de autodeclaração para candidatos inscritos - vagas de 

ação afirmativa 

 

Eu, , CPF nº , RG nº 

 , declaro para o fim específico de atender ao Edital nº 04/2026 – Programa de 

Pós-Graduação em Filosofia que sou: 

 

( ) Negro (preto/pardo) ( ) Indígena 

( ) Quilombola 

( ) Pessoa com deficiência (PCD). 

Especificar a deficiência:   

 
Foto 

 
Declaro, ainda, ter ciência de que as informações prestadas para o processo de análise 

da condição declarada por mim, com vistas ao ingresso pelo Sistema de Cotas, são de 

minha inteira responsabilidade e quaisquer informações inverídicas prestadas implicará 

no indeferimento da minha solicitação e na possibilidade de aplicação de medidas legais. 

Na hipótese de configuração de fraude na documentação comprobatória em qualquer 

momento, inclusive posterior à matrícula, assegurado a mim o direito ao contraditório 

e a ampla defesa, estou também ciente de que posso perder o direito à vaga conquistada 

e a quaisquer direitos dela decorrentes, independentemente das ações legais cabíveis 

que a situação requerer. 

 

 
 ,  de  de 20 . 

 
 
 
 

 
 

 



 
 

 
Assinatura do(a) declarante 

 
 

Assinatura da liderança étnica local devidamente legitimada* 
 
 
 

 
* Exclusivo para candidato(a)s indígenas e quilombolas 



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ 
INSTITUTO DE FILOSOFIA E ESTUDOS CLÁSSICOS 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM FILOSOFIA 

 

 
ANEXO 4 

 

DECLARAÇÃO SOBRE O USO DE INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 

 

“Eu/Nós, [Nome(s) completo(s) do(s) autor(es)], responsável(is) pela obra [Título da 

obra/trabalho], declaro/declaramos que as informações prestadas refletem de forma 

verdadeira e completa o uso de ferramentas de Inteligência Artificial nesta produção, em 

conformidade com a Resolução de Integridade da UFC e a PORTARIA Nº 

28/PRPPG/UFC, DE 30 DE SETEMBRO DE 2025.” 

Campos de preenchimento obrigatório 

1. Ferramenta(s) e versão(ões) predominante(s): 

2. Período de uso: 

3. Finalidade(s) (marcar todas que se aplicam): 

☐ Exploração inicial de ideias 

☐ Busca/triagem de literatura 

☐ Leitura assistida/Resumos (com conferência humana) 

☐ Revisão linguística/Referências 

☐ Apoio reprodutível à análise/apresentação (restrito à geração automatizada e re-
produtível de tabelas, gráficos, figuras ou visualizações a partir de dados previa-
mente analisados e interpretados pelos autores, sem substituição da análise científica 
humana) 

☐ Programação (sugestão/depuração/documentação) 

☐ Transcrição (com anonimização): conversão literal, mediante autorização, de áu-
dios ou vídeos em texto de entrevistas, aulas, reuniões ou palestras, com obrigatória 
revisão humana, anonimização e respeito aos direitos autorais, vedada a identifica-
ção de voz ou outros dados biométricos. 

☐ Tradução técnica (com revisão humana) 

 
4. Descrição sintética do uso / prompts-tipo: 

 
5. Validação humana (checagens, testes, leitura crítica): 

 



☐Não houve geração de conteúdo original, ideias, interpretações ou análises pela IA; 

☐ Não enviei dados inéditos ou sensíveis à serviços que utilizam conteúdo para trei-

namento de modelos, exceto em plataformas institucionais ou com garantias contra-

tuais de confidencialidade e não retenção, assegurando conformidade com a LGPD 

(Lei nº 13.709/2018) e demais normas de proteção de dados; 

☐Respeitei direitos autorais, licenças, confidencialidade e políticas editoriais; 

☐ Em transcrições, apliquei anonimização e não realizei identificação por voz/bio-

metria; 

☐Assumo responsabilidade integral e exclusiva pelo conteúdo final desta obra. 

Data: [Inserir Data] 

Nome(s) do(s) Autor(es): [Inserir Nome(s) Completo(s)] 

Assinatura(s):   

Declarações éticas 

Atenção: Todas as opções abaixo devem ser obrigatoriamente assinaladas para que o 

trabalho possa ser submetido à defesa/apresentação. O não preenchimento completo 

impedirá a continuidade do processo. 



DOUTORADO – EDITAL 05/2026 – PPGFILO/UFC 

 

ANEXO 5 – QUADRO DE VAGAS DE DOUTORADO 

 

LINHA 01 - ÉTICA E FILOSOFIA POLÍTICA 

EIXO TEMÁTICO VAGAS 

ÉTICA E POLÍTICA NO IDEALISMO ALEMÃO (INCLUINDO KANT) 1 

ÉTICA E POLÍTICA EM ARISTÓTELES 1 

PENSAMENTO FEMINISTA 1 

GENEALOGIAS POLÍTICAS DA SEXUALIDADE E QUADROS DE 

VIOLÊNCIA 

1 

ÉTICA, POLÍTICA E SUBJETIVIDADE NO PENSAMENTO HELENÍSTICO-

ROMANO 

1 

TEORIA CRÍTICA, ÉTICA E FILOSOFIA POLÍTICA 1 

TRADIÇÃO LIBERAL E DOUTRINA SOCIAL DA IGREJA (DSI): 

CONVERGÊNCIAS E DISCREPÂNCIAS NA TEORIA POLÍTICA E NA 

ECONOMIA 

1 

TEOLOGIA POLÍTICA E FILOSOFIA POLÍTICA: RELIGIÃO, PODER E 

SOBERANIA 

1 

 

 

 

LINHA 02 - CONHECIMENTO E LINGUAGEM 

EIXO TEMÁTICO VAGAS 

CIÊNCIA, CULTURA E TRADIÇÃO CRÍTICA 1 

FILOSOFIA E PSICANÁLISE 2 

O PROBLEMA MENTE-CORPO NA FILOSOFIA MODERNA: UMA 

INVESTIGAÇÃO SISTEMÁTICA E CARTESIANA 

2 

EPISTEMOLOGIA, SEMIÓTICA E FILOSOFIA DA LINGUAGEM NO 

PENSAMENTO HELENÍSTICO-ROMANO 

1 

LINGUAGEM, INFORMAÇÃO E INTELIGÊNCIA 1 

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL, COGNIÇÃO E SOCIEDADE 2 

CONHECIMENTO E LINGUAGEM NO IDEALISMO ALEMÃO 

(INCLUSIVE KANT) 

1 

PERCEPÇÃO E MEMÓRIA NA FILOSOFIA ANTIGA 2 

DIMENSÃO EPISTEMOLÓGICA DA LINGUAGEM 1 



LINHA 02 - CONHECIMENTO E LINGUAGEM 

FORMAS E SENTIDO NA CONCEPÇÃO PLATÔNICA DE LINGUAGEM 2 

GALILEU GALILEI E A PRIMEIRA SEÇÃO DAS CONSIDERAZIONI 

CIRCA L'OPINIONE COPERNICANA (1615-1616): UMA LEITURA 

ARISTOTÉLICO-TOMISTA 

 

1 

 

 

DESCRIÇÃO DOS EIXOS TEMÁTICOS DA LINHA DE PESQUISA 1 

 

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: 

ÉTICA E FILOSOFIA POLÍTICA 

Linha de Pesquisa 1 

Ética e Filosofia Política 

EIXO TEMÁTICO 1: 

ÉTICA E POLÍTICA NO IDEALISMO ALEMÃO (INCLUINDO KANT) 

Descrição: 

Os pensadores do idealismo alemão desenvolveram teorias extensas e sutis de ética e política. Refletiram 

sobre a fundamentação da moral, sobre o estatuto do sujeito moral, sobre a liberdade e seus diferentes 

aspectos, e sobre a dimensão social da moral. Desenvolveram teorias sobre o estado, seu fundamento, 

sobre a constituição e a forma de governo mais adequadas, sobre a justificação do poder e a interação das 

nações na história. Discutiram o direito, sua fundamentação, seu alcance, sua relação à moral e à política, 

seus portadores e limites. Em tudo isso, para todos os autores do idealismo alemão, a ideia da liberdade é 

central. O eixo temático “Ética e política no idealismo alemão“ se dedica à pesquisa de seus diferentes 

aspectos. 

 

Palavras-chave: Ética, política, idealismo alemão, liberdade, moralidade. 

 

Bibliografia sugerida: 

Fichte, J.G., Ética (trad. J.R. de Rosales), Madrid 2005. 

Hegel, G.W.F., Textos selecionados (trad. Henrique C. de Lima Vaz et alii), São Paulo 1980. 

---, Enciclopédia das ciências filosóficas em epítome (trad. Artur Morão), Lisboa 1988. 

---, Princípios da filosofia do direito (trad. Orlando Vitorino), Lisboa 1900. 

---, [Princípios da] Filosofia do direito (trad. Paulo Menses e outros), Loyola 2010. 

---, Fenomenologia do Espírito (trad. Paulo Meneses), Vozes 2011. 

---, Filosofia da História (trad. Maria Rodrigues), UNB 1999. 

Kant, I., Textos selecionados (trad. Tania Maria Bernkopf et alii), São Paulo 21984. 

---, À paz perpétua (trad. Marco António de A. Zingano), Porto Alegre 1989. 

---, A Metafísica dos Costumes (trad. Edson Bini), Edipro 2008. 

---, Fundamentação da Metafísica dos Costumes (bilingue, trad. Guido A. de Almeida), Bacarolla 2010. 

---, Crítica da Razão prática (bilíngue, trad. Valerio Rohden), Martins 2003. 

Schelling, F.W.J., Obras escolhidas (trad., Rubens R. Torres Filho), São Paulo 1984. 



---, Investigações filosóficas sobre a essência da liberdade humana e os assuntos com ela relacionados, 

Lisboa s/a. 

---, Sistema do idealismo transcendental (trad. Gabriel Almeida Assumpção), Petrópolis 2024. 

Áreas filosóficas relacionadas: Fundamentação da moral, filosofia do direito, filosofia política, filosofia 

da história, direitos fundamentais, filosofia anticolonial. 

EIXO TEMÁTICO 2: 

ÉTICA E POLÍTICA EM ARISTÓTELES 

Descrição: 

Aristóteles desenvolveu teorias extensas e sutis de ética e política. Refletiu sobre o fim do ser humano, 

sobre sua essência, sobre a virtude como caminho para a felicidade, sobre a justiça e sobre a amizade. 

Desenvolveu uma teoria do Estado, de sua origem e finalidade, da constituição e da forma de governo mais 

adequadas, da justificação do poder e da antropologia política. Discutiu o direito enquanto humano e 

natural e seus aspectos ordenadores e educacionais e seus portadores e limites. O eixo temático “Ética e 

política em Aristóteles” se dedica à pesquisa dos diferentes aspectos dessas teorias. 

 

Palavras-chave: Ética, política, Aristóteles, virtude, eudaimonia. 

 

Bibliografia sugerida: 

Aristóteles, Ética a Nicómaco (trad. Antônio de Castro Caeiro), Atlas 2009. 

Kraut, Richard, org., Aristóteles: A Ética a Nicômaco [Coletânea de ensaios], Artmed 2009. 

Pakaluk, Michael, A ética a Nicômaco: Uma chave de leitura, Vozes 2020. 

Vergnieres, Solange, Ética e política em Aristóteles. Physis, ethos, nomos, Paulus 1999. 

Wolf, Ursula, A Ética a Nicômaco de Aristóteles, Loyola 2010. 

Zingano, Marco, Aristóteles – Ética Nicomachea. I 13 - III 8 Tratado da virtude moral, Odysseus 2008. 

Idem, org., Sobre a Ética Nicomaqueia de Aristóteles, Odysseus 2010. 

 

Áreas filosóficas relacionadas: Ética da virtude, filosofia política, filosofia do direito 

EIXO TEMÁTICO 3: 

PENSAMENTO FEMINISTA 

Descrição: 

O eixo temático “Pensamento Feminista”, vinculado à linha de pesquisa “Ética e Filosofia Política” do 

Programa de Pós-Graduação em Filosofia da UFC, dedica-se ao estudo das tradições feministas de 

pensamento, de seus conceitos fundamentais e de sua presença na filosofia contemporânea, como filosofia. 

O eixo compreende o pensamento feminista como um campo plural de elaboração teórica, marcado pela 

diversidade de perspectivas e pela permanente revisão crítica das categorias por meio das quais se 

interpretam a experiência humana, as relações de poder e a produção do conhecimento. Nesse horizonte, 

são desenvolvidas pesquisas voltadas à análise das diferentes correntes feministas, de seus diálogos e 

divergências, bem como de suas interlocuções com outras tradições filosóficas e com campos afins das 

ciências humanas. Particular interesse é dedicado às transformações promovidas pelas epistemologias 

feministas, às críticas às pretensões de neutralidade e universalidade do conhecimento, às teorias da justiça, 

da democracia e do reconhecimento, às reflexões sobre corpo, subjetividade, trabalho, cuidado e 

reprodução social e às articulações entre gênero, raça, classe, sexualidade e colonialidade. O eixo também 



contempla estudos sobre a história do pensamento feminista, seus desdobramentos contemporâneos e suas 

interfaces com a filosofia da ciência, a teoria crítica, a fenomenologia, a psicanálise e a filosofia política. 

Entre as temáticas desenvolvidas no âmbito do eixo incluem-se, entre outras: “História do pensamento 

feminista”; “Epistemologias feministas”; “Feminismos e filosofia da ciência”; “Feminismos negros”; 

“Feminismos materialistas”; “Feminismos e teoria crítica”; “Feminismos e psicanálise”; “Gênero, 

sexualidade e teoria feminista”; “Feminismos decoloniais”; “Democracia, justiça e pensamento feminista”. 

Palavras-chave: Pensamento feminista; Gênero; Epistemologias feministas; Democracia. 

Referências Bibliográficas: 

ALLEN, Amy. The end of progress: decolonizing the normative foundations of critical theory. New York: 

Columbia University Press, 2016. 

ALLEN, Amy. The politics of our selves: power, autonomy, and gender in contemporary critical theory. 

New York: Columbia University Press, 2008. 

BEAUVOIR, Simone de. O segundo sexo. Tradução de Sérgio Milliet. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 

2019. 2 v. 

BENHABIB, Seyla. Situating the self: gender, community and postmodernism in contemporary ethics. 

New York: Routledge, 1992. 

BENHABIB, Seyla; BUTLER, Judith; CORNELL, Drucilla; FRASER, Nancy. Debates feministas: um 

intercâmbio filosófico. Tradução de Fernanda Veríssimo. São Paulo: Editora Unesp, 2018. 

BUTLER, Judith. A vida psíquica do poder: teorias da sujeição. Tradução de Rogério Bettoni. Belo 

Horizonte: Autêntica, 2017. 

BUTLER, Judith. Corpos em aliança e a política das ruas: notas para uma teoria performativa de 

assembleia. Tradução de Fernanda Siqueira Miguens. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2018. 

BUTLER, Judith. Desfazendo gênero. Tradução de Aléxia Bretas et al. Coordenação da tradução de Carla 

Rodrigues. São Paulo: Editora Unesp, 2022. 

BUTLER, Judith. Problemas de gênero: feminismo e subversão da identidade. Tradução de Renato 

Aguiar. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2018. 

BUTLER, Judith. Quadros de guerra: quando a vida é passível de luto? Tradução de Sérgio Lamarão e 

Arnaldo Marques da Cunha. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2016. 

CARNEIRO, Sueli. Dispositivo de racialidade: a construção do outro como não ser como fundamento do 

ser. Rio 

de Janeiro: Zahar, 2023. 

COLLINS, Patricia Hill. Pensamento feminista negro: conhecimento, consciência e a política do 

empoderamento. Tradução de Jamille Pinheiro Dias. São Paulo: Boitempo, 2019. 

CORNELL, Drucilla. At the heart of freedom: feminism, sex, and equality. Princeton: Princeton University 

Press, 1998. 

CORNELL, Drucilla. Beyond accommodation: ethical feminism, deconstruction, and the law. New York: 

Routledge, 1991. 

DAVIS, Angela. Mulheres, raça e classe. Tradução de Heci Regina Candiani. São Paulo: Boitempo, 2016. 

FEDERICI, Silvia. Calibã e a bruxa: mulheres, corpo e acumulação primitiva. Tradução do Coletivo 



Sycorax. São Paulo: Elefante, 2017. 

FRASER, Nancy. Destinos do feminismo: do capitalismo administrado pelo Estado à crise neoliberal. 

Tradução de Diogo Faia Fagundes. São Paulo: Boitempo, 2024. 

FRASER, Nancy. Justiça interrompida: reflexões críticas sobre a condição “pós-socialista”. Tradução 

de Ana Claudia Lopes e Nathalie Bressiani. São Paulo: Boitempo, 2022. 

GONZALEZ, Lélia. Por um feminismo afro-latino-americano: ensaios, intervenções e diálogos. 

Organização de Flávia Rios e Márcia Lima. Rio de Janeiro: Zahar, 2020. 

HARAWAY, Donna. Saberes localizados: a questão da ciência para o feminismo e o privilégio da 

perspectiva parcial. Cadernos Pagu, Campinas, n. 5, p. 7-41, 1995. 

HARDING, Sandra. The science question in feminism. Ithaca: Cornell University Press, 1986. 

HOLLANDA, Heloisa Buarque de (org.). Pensamento feminista: conceitos fundamentais. Rio de Janeiro: 

Bazar do Tempo, 2019. 

HOLLANDA, Heloisa Buarque de (org.). Pensamento feminista brasileiro: formação e contexto. Rio de 

Janeiro: Bazar do Tempo, 2019. 

HOOKS, bell. Teoria feminista: da margem ao centro. Tradução de Rainer Patriota. São Paulo: 

Perspectiva, 2019. 

LORDE, Audre. Irmã outsider: ensaios e conferências. Tradução de Stephanie Borges. Belo Horizonte: 

Autêntica, 2019. 

LUGONES, María. Rumo a um feminismo descolonial. Revista Estudos Feministas, Florianópolis, v. 22, 

n. 3, p. 935-952, 2014. 

PATEMAN, Carole. O contrato sexual. Tradução de Marta Avancini. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1993. 

ROSE, Jacqueline. On violence and on violence against women. London: Faber & Faber, 2021. 

SPIVAK, Gayatri Chakravorty. Pode o subalterno falar? Tradução de Sandra Regina Goulart Almeida, 

Marcos Pereira Feitosa e André Pereira Feitosa. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2010. 

WOLLSTONECRAFT, Mary. Reivindicação dos direitos da mulher. Tradução de Ivania Pocinho Motta. 

São Paulo: 

Boitempo, 2016. 

YOUNG, Iris Marion. Justice and the politics of difference. Princeton: Princeton University Press, 1990. 

 

Áreas filosóficas relacionadas: Filosofia feminista; Filosofia contemporânea; Filosofia política; Ética; 

Teoria do conhecimento; Filosofia da ciência; Filosofia da cultura. 

EIXO TEMÁTICO 4: 

GENEALOGIAS POLÍTICAS DA SEXUALIDADE E QUADROS DE VIOLÊNCIA 

Descrição: O eixo-temático “Genealogias políticas da Sexualidade e Quadros de violência” se articula 

com a linha de “Ética e Filosofia Política” do Programa de Pós-Graduação em Filosofia da UFC a partir 

de pesquisas que versam sobre a constituição de modos de subjetivação e de vidas precárias intimamente 

relacionadas à configuração de uma biopolítica sexual contemporânea. No contexto geral da biopolítica, a 

sexualidade não deixa de ser o alvo privilegiado de dispositivos que se organizam em torno da gestão da 



vida, implicando-se nos espaços e inscrevendo-se nos corpos, muitas vezes produzindo situações de 

vulnerabilidade e zonas de exclusão. As pesquisas encampadas, sob este eixo temático, giram no entorno 

não apenas da crítica às tecnologias biopolíticas ligadas à gestão da população e à constituição de modos 

(neoliberais) de subjetivação, como também aos efeitos políticos deletérios que se evidenciam em quadros 

de violência, sobretudo, voltado contra as mulheres e dissidências sexuais. Em um panorama geral, em 

interlocução com Michel Foucault, este campo investigativo abriga articulações filosóficas provindas dos 

estudos contemporâneos feministas e transfeministas, das teorias contra-coloniais e das pesquisas queer. 

Palavras-chave: Sexualidade; biopolítica; violência; feminismos; vulnerabilidade. 

 

Áreas filosóficas relacionadas: Éticas da sexualidade; filosofia política; pensamento contemporâneo. 

Referências Bibliográficas: 
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Century Boderlands. University of North Carolina Press, 2022. 
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São Paulo: N-1 Edições, 2019. 400 p. 
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FOUCAULT, M. História da sexualidade, 4: As confissões da carne. Rio de Janeiro: Paz & Terra, 2018 
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MARTIN, E. Histoire des monstres depuis l’Antiquité jusqu’à nos jours. Paris: C. Reinwald et Cle. 

Libraires-Éditeurs, 1880 

McCLINTOCK, A. Couro Imperial: raça, gênero e sexualidade no embate colonial. Campinas: editora 

Unicamp, 2021. 

NASCIMENTO, L. Transfeminismo. São Paulo: Jandaíra, 2021. 
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PUAR, J.A. O direito de mutilar. debilidade/capacidade/deficiência. São Paulo: crocodilo, 2026. 
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Áreas filosóficas relacionadas: Éticas da sexualidade; filosofia política; pensamento contemporâneo. 

EIXO TEMÁTICO 5: 

ÉTICA, POLÍTICA E SUBJETIVIDADE NO PENSAMENTO HELENÍSTICO-ROMANO 

Descrição: Este eixo temático dedica-se à investigação das transformações teóricas e práticas nos campos 

da ética e da filosofia política do período helenístico-romano (século IV a.C. ao século III d.C.), 

contemplando correntes como o Estoicismo, o Epicurismo, o Ceticismo e o Cinismo. Diante da crise e 

dissolução da polis clássica e da emergência de grandes estruturas imperiais, o eixo examina a 

reconfiguração dos conceitos de cidadania, virtude, justiça, liberdade e eudaimonia (felicidade). 

Investigam-se as intersecções entre o cuidado de si e o dever comunitário, o cosmopolitismo, as teorias da 

lei natural e da ação moral, bem como a relação entre o sábio e a autoridade política. O eixo abrange 

estudos exegéticos, historiográficos e conceituais dos textos filosóficos da Antiguidade Tardia e suas 

recepções contemporâneas. 

 

Palavras-chave: Filosofia Helenístico-Romana; Ética e Filosofia Política; Estoicismo; Epicurismo; 

Ceticismo; Cinismo; Cosmopolitismo; Cuidado de Si (Cura Sui); Eudaimonia e Ataraxia; Lei Natural (Lex 

Naturalis); Subjetividade e Ação Moral. 
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Áreas filosóficas relacionadas: História da Filosofia Antiga; Ética e Filosofia Moral; Filosofia Política; 

Filosofia do Direito; Antropologia Filosófica; Epistemologia Antiga. 

EIXO TEMÁTICO 6: 

TEORIA CRÍTICA, ÉTICA E FILOSOFIA POLÍTICA 



Descrição: 

Esse eixo temático, decorrente do projeto de pesquisa mais amplo intitulado Teoria Crítica, Filosofia e 

Educação, tem como foco refletir e analisar acerca das transformações ocorridas no campo da ética e da 

política na sociedade tecnocientífica e informacional à luz dos filósofos da teoria crítica da escola de 

Frankfurt e das correntes éticas modernas/contemporâneas destacando pensadores como: Kant, Marx, 

Marcuse, Adorno, Horkheimer, Lukács, Hans Jonas, Manuel Castells, Michel Desmurget, Bauman, 

Manfredo Oliveira, e outros. 

 

Palavras-chave: Razão Instrumental. Ética. Sociedade Tecnológica. 
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Áreas filosóficas relacionadas: Ética, Filosofia Política, Bioética e Ontologia. 

EIXO TEMÁTICO 7: 

TRADIÇÃO LIBERAL E DOUTRINA SOCIAL DA IGREJA (DSI): CONVERGÊNCIAS E 

DISCREPÂNCIAS NA TEORIA POLÍTICA E NA ECONOMIA 

Descrição: 

John Stuart Mill julga que uma sociedade adequadamente ordenada tem a tarefa de impedir que indivíduos, 

grupos e governos imponham arbitrariamente os seus interesses sobre o conjunto da sociedade. Por isso, 

o poder precisa ser distribuído equilibradamente na sociedade e no governo de modo a criar condições para 

que fique sob o controle da cidadania. Accountability é a palavra usada por Mill para descrever a 

possibilidade de tal controle. A DSI usa o termo subsidiariedade para postular que ‘não se deve subtrair 

dos indivíduos e atribuir à sociedade aquilo que eles mesmos podem realizar por meio do próprio empenho 

e da engenhosidade deles’. Há uma convergência relativa à preocupação com a limitação do poder, mas 

boa parte dos liberais usam modelos atomistas de compreensão de sociedade, enquanto a DSI se aproxima 

mais de um comunitarismo moderado. Quem produz uma compreensão mais adequada da relação do 

Estado com a sociedade civil, o liberalismo ou a DSI? As respostas a isso demandam confrontações críticas 

com liberais defensores do minimalismo estatal e outros que defendem um intervencionismo estatal 

moderado e, por fim, uma confrontação crítica com autores socialistas. Subjaz às temáticas postas em 

relevo o debate em torno da relação entre individualidade , estado e mercado. 

 

Palavras-chave: Liberalismo, accountability, subsidiariedade, individualidade e intervencionismo 

 

Referências Bibliográficas Gerais: 
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Áreas filosóficas relacionadas: economia, religião e filosofia social. 

EIXO TEMÁTICO 8: 

TEOLOGIA POLÍTICA E FILOSOFIA POLÍTICA: RELIGIÃO, PODER E SOBERANIA 

Descrição 

Este projeto investiga a relação entre teologia e política, tomando a teologia política como um campo privilegiado 

para compreender as formas de articulação entre religião, poder e ordem social. Busca-se reconstruir historicamente 

as principais formulações da teologia política, desde suas raízes na tradição cristã até os debates contemporâneos. A 

pesquisa dedica especial atenção à relação entre conceitos teológicos e categorias fundamentais do pensamento 

político moderno. Nesse percurso, serão examinadas as contribuições de autores fundamentais ao debate como Carl 

Schmitt, Erik Peterson e Jacob Taubes, bem como pensadores que retomam a questão no cenário contemporâneo 

como Salvatore Natoli, Roberto Esposito e Massimo Cacciari. Pretende-se analisar também as críticas dirigidas à 

secularização e à permanência de categorias teológicas na modernidade política. A investigação considerará, ainda, 

as transformações contemporâneas das relações entre religião, Estado e democracia. Interessa compreender em que 

medida conceitos como soberania, autoridade, representação e comunidade conservam dimensões teológicas. O 

projeto buscará estabelecer um diálogo entre filosofia política, história das ideias e filosofia da religião. Com isso, 

pretende contribuir para uma compreensão crítica das relações entre o religioso e o político no mundo contemporâneo. 

A pesquisa pretende, finalmente, avaliar a atualidade da teologia política como instrumento de interpretação dos 

desafios políticos do presente. 
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Linha de Pesquisa 1 

CONHECIMENTO E LINGUAGEM 

EIXO TEMÁTICO 1: 

CIÊNCIA, CULTURA E TRADIÇÃO CRÍTICA 

Descrição: 

O presente projeto, intitulado “Ciência, Cultura e Tradição Crítica”, que está inserido na linha de pesquisa 

“Conhecimento e Linguagem” do Programa de Pós-Graduação em Filosofia da UFC, tem como objetivo 

estimular a investigação teórica acerca dos problemas epistemológicos da filosofia das ciências 

particulares, bem como das questões emergentes que surgem do diálogo entre a filosofia e outras áreas do 

conhecimento. Não se trata, por sua vez, de um projeto com apenas um objeto específico de estudo, mas 

de uma iniciativa mais ampla que abriga outros esforços de pesquisa que contribuam para o 

aprofundamento de nosso eixo temático. Assumimos o pressuposto de que a pluralidade do conhecimento 

humano é parte constitutiva da cultura, tornando indispensável à filosofia uma abordagem que não isole a 

epistemologia de uma reflexão mais ampla sobre a vida humana em sociedade, cujas contradições e 

tensionamentos são inelimináveis. Tal postura teórica impõe à pesquisa filosófica uma abertura 

interdisciplinar que fomente o cruzamento entre diferentes perspectivas epistêmicas que, em nosso caso, 

seguem a esteira do que podemos designar por “tradição crítica”. O ponto de partida dessa tradição, tal 

como a entendemos, consiste no legado kantiano e neokantiano no tocante à filosofia da ciência e da 

cultura. Essa é a linha de base a partir da qual pretendemos construir novas interseções filosóficas. Segue 

uma lista, não exaustiva, de temáticas que podem ser desenvolvidas no interior deste projeto: 

“Repercussões da filosofia de Kant”; “Neokantismo e filosofia da cultura”; “Neokantismo e tradição 

dialética”; “Diálogos entre filosofia transcendental e filosofia analítica da ciência”; “A Filosofia da Cultura 

de Ernst Cassirer”; “Aproximações entre neokantismo e materialismo histórico”; “Filosofia transcendental 

e antropologia”; “Filosofia, cultura e psicanálise”; “Filosofia, cultura e matematização do conhecimento”. 

 

Palavras-chave: Ciência; Cultura; Crítica; Neokantismo 
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Áreas filosóficas relacionadas: Filosofia das ciências; teoria do conhecimento; filosofia da cultura 

EIXO TEMÁTICO 2: 

FILOSOFIA E PSICANÁLISE 

Descrição: 

O eixo temático “Filosofia e Psicanálise”, vinculado à linha de pesquisa “Conhecimento e Linguagem” do 

Programa de Pós-Graduação em Filosofia da UFC, reúne investigações dedicadas às relações entre a 

tradição filosófica e o pensamento psicanalítico, compreendido como campo que, desde o final do século 

XIX, transformou profundamente a compreensão da subjetividade, da linguagem, da cultura e da vida 

social. O projeto acolhe pesquisas que examinem tanto os pressupostos filosóficos da psicanálise quanto 

suas contribuições para problemas clássicos e contemporâneos da filosofia, favorecendo uma interlocução 

crítica entre diferentes autores e autoras, tradições e métodos. Nesse contexto, interessam especialmente 

estudos sobre a constituição do sujeito, o estatuto do inconsciente, a teoria do desejo, as relações entre 

linguagem e experiência, os vínculos entre psicanálise e política, bem como as contribuições da psicanálise 

para os debates sobre ética, estética, feminismos, gênero, sexualidade, colonialidade e democracia. O eixo 

contempla pesquisas históricas, teóricas, conceituais e interdisciplinares, mantendo como horizonte 

comum a reflexão filosófica rigorosa sobre a psicanálise e seu papel na compreensão da experiência 

humana. Entre os temas contemplados pelo eixo incluem-se, sem pretensão de exaustividade: “Freud e a 

filosofia”; “Lacan e a filosofia”; “Epistemologia da psicanálise”; “Fenomenologia e psicanálise”; 

“Psicanálise e teoria crítica”; “Psicanálise e filosofia da linguagem”; "Psicanálise e antropologia 

filosófica"; “Psicanálise, ética e política”; “Psicanálise e feminismos”; “Psicanálise, gênero e sexualidade”; 

“Psicanálise e teoria da cultura”; “Psicanálise e pensamento decolonial”. 

 

Palavras-chave: Filosofia contemporânea; Psicanálise; Subjetividade; Inconsciente. 
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Áreas filosóficas relacionadas: Filosofia contemporânea; Ética; Filosofia política; Filosofia da 

linguagem; Antropologia filosófica; Filosofia da cultura; Epistemologia. 

EIXO TEMÁTICO 3: 

O PROBLEMA MENTE-CORPO NA FILOSOFIA MODERNA: UMA INVESTIGAÇÃO 

SISTEMÁTICA E CARTESIANA 

Descrição: 

Trata-se aqui do problema mente-corpo na filosofia moderna a partir da hipótese de que, em Descartes, 

este não se apresenta como uma dificuldade ontológica. A união real e efetiva de mente e corpo na 

realidade humana é um dado primitivo, anterior à distinção substancial entre as duas naturezas. Assim, a 

questão cartesiana é propriamente “aitiológica”, pois diz respeito à causalidade e aos modos de interação 

entre mente e corpo, não à possibilidade de coexistência de substâncias heterogêneas. Pelo entrelaçamento 

da noção de “causa eminente” e a hipótese de que esta estrutura a união entre a mente e o corpo no âmbito 

da duração, a pesquisa reconstrói sistematicamente as premissas e consequências dessa posição e pretende 

confrontá-la com as interpretações e críticas elaboradas por filósofos modernos como Malebranche, 

Spinoza, Leibniz, Locke, Hume e Kant. Pretende-se assim verificar se a Metafísica e a Noética (teoria do 

pensamento intelectual) cartesianas conseguem responder extemporaneamente às objeções de seus 

canônicos interlocutores. Integram-se assim também ao projeto investigações de Metafísica e Noésis em 

filósofos modernos que discutem, direta ou indiretamente, com o cartesianismo. 

 

Referências Bibliográficas: 

 

Palavras-chave: Filosofia Moderna; Problema mente-corpo; Cartesianismo. 

 

Áreas filosóficas relacionadas: Metafísica; Noética; Teoria do Conhecimento 

EIXO TEMÁTICO 4: 

EPISTEMOLOGIA, SEMIÓTICA E FILOSOFIA DA LINGUAGEM NO PENSAMENTO 

HELENÍSTICO-ROMANO 

Descrição: 

Este eixo temático dedica-se ao estudo das teorias do conhecimento, da lógica e das filosofias da linguagem 

desenvolvidas no período helenístico-romano (século IV a.C. ao século III d.C.), com ênfase nas 

contribuições das escolas Estoica, Epicurista, Cética (Pirronismo e Ceticismo Acadêmico) e Neoplatônica. 

O eixo investiga o problema do critério de verdade (kriterion tes aletheias), a natureza das impressões 

sensoriais e a formação dos conceitos. Examina-se centralmente a teoria do sinal (semeion), a distinção 

estoica entre os significados incorpóreos (lekta) e os significantes corpóreos, as teorias sobre a origem e a 

convenção do uso da linguagem, bem como as estratégias céticas de suspensão do juízo (epoché) contra o 

dogmatismo epistemológico. O eixo abrange análises exegéticas, lógicas e ontológicas da linguagem e da 

apreensão do real na Antiguidade Tardia. 



Palavras-chave: Filosofia Helenístico-Romana; Epistemologia Antiga; Filosofia da Linguagem; Critério 

de Verdade (Kriterion); Representação Apreensiva (Phantasia Kataleptike); Semiótica e Teoria dos 

Signos; Lekton (Incorpóreos); Suspensão do Juízo (Epoché); Origem da Linguagem (Physis vs. Nomos); 

Antidogmatismo. 
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Áreas filosóficas relacionadas: Epistemologia Antiga (Teoria do Conhecimento); Filosofia da 

Linguagem; Semiótica Antiga; Lógica e Dialética Antiga; Ontologia e Metafísica dos Incorpóreos; 

História da Filosofia Antiga. 

EIXO TEMÁTICO 5: 

LINGUAGEM, INFORMAÇÃO E INTELIGÊNCIA 

Descrição: 

O eixo temático “Linguagem, Informação e Inteligência”, vinculado à linha “Conhecimento e Linguagem” 

do Programa de Pós-Graduação em Filosofia da UFC, reúne pesquisas sobre as relações entre linguagem, 

lógica, informação, cognição, metafísica e tecnologias computacionais. Seu objetivo é compreender como 

práticas linguísticas, estruturas inferenciais, arquiteturas conceituais e processos informacionais 

participam da constituição do significado, da cognição e do conhecimento, bem como investigar as 

transformações introduzidas nesses domínios pelos sistemas de inteligência artificial. O eixo acolhe 

pesquisas históricas, sistemáticas, formais e interdisciplinares, tendo como referências autores como Frege, 

Carnap, Wittgenstein, Sellars e Brandom, além de contribuições contemporâneas da filosofia da 

informação, da cognição e da tecnologia. Assume-se como hipótese orientadora a informação como 

diferença, transformação e mudança de estado, isto é, como fluxo. Nesse contexto, o eixo contempla uma 

metafísica tridimensional da informação, composta pelas dimensões pragmático-inferencial, na qual a 

informação é compreendida no interior das práticas linguísticas; onto-epistêmica, relativa aos níveis de 

abstração empregados na modelagem da realidade; e ontológico-processual, na qual processos dinâmicos 

são tomados como categorias fundamentais. A engenharia conceitual integra-se como método de análise, 

avaliação e eventual reformulação de conceitos filosóficos, científicos e tecnológicos. 

O eixo também investiga sistemas generativos e grandes modelos de linguagem (LLMs), distinguindo 

processamento de dados, produção linguística e compreensão semântica, sem pressupor a atribuição de 

intencionalidade, conhecimento ou agência a esses sistemas. Contemplam-se ainda problemas de 

explicabilidade, confiabilidade epistêmica, desinformação, vieses, privacidade e segurança da informação. 

Entre os temas de pesquisa possíveis estão: lógica, linguagem e cognição; expressivismo, inferencialismo 

e normatividade; informação semântica e de processos; metafísica da informação; níveis de abstração e 

ontologia de processo; engenharia conceitual; cognição corporificada e estendida; mente e computação; 

fundamentos filosóficos dos grandes modelos de linguagem; agência artificial; epistemologia dos 

algoritmos; e ética da informação e da inteligência artificial. 

 

Palavras-chave: Filosofia da Linguagem; Filosofia da Informação; Engenharia Conceitual; Lógica; 

Metafísica; Cognição; Inteligência Artificial. 
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Áreas filosóficas relacionadas: Filosofia da Linguagem; Filosofia da Lógica; Epistemologia; Filosofia da 

Informação; Metafísica; Ontologia; Metafilosofia; Filosofia da Mente; Filosofia da Cognição; Filosofia da 

Tecnologia; Filosofia da Inteligência Artificial. 

EIXO TEMÁTICO 6: 

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL, COGNIÇÃO E SOCIEDADE 

Descrição 

A pesquisa incide sobre as tecnologias de Inteligência Artificial (IA) hodiernas e seus modos: generativo, 

agencial, incorporado, geral (super-inteligência ou inteligência artificial geral - IAG). Investiga-se a 

relação desta "inteligência" com a inteligência humana, bem como com a cognição latu sensu. Indaga-se 

os fenómenos mais salientes de ambos os campos e suas relações, implicações, semelhanças e 

dissemelhanças. Foca-se primeiramente a história da IA, seus avanços, recuos e estado da arte. 

Inspecionam-se aspectos determinantes das estruturas fundacionais físicas e não-físicas de sistemas 

inteligência artificial. Perscruta-se a raison d’être e o modus operandi dos Large Language models, dos 

sistemas neurais artificiais com retro propagação informacional por tentativa e erro, alicerçadas em 

sofisticados processos lógicos e probabilisticos bayesanos de operacionalidade algorítmica e natureza 

exclusivamente digital. Foca-se o problema das apelidadas black boxes, simultaneamente deterministicas 

e quasi autónomas, com aparência de mágicas ou de funcionamento inescrutável após o momento inicial 

de activação. Estudam-se as capacidades e potencialidades destes sistemas não-naturais, artifactualizados, 

sendo estes crucialmente equacionados e comparados com redes neurais biológicas, conforme 

estabelecidas conceitualmente pela neurociência contemporânea. Dá-se saliência, portanto, aos sistemas 

nervosos centrais biológicos com ênfase no cérebro. Mais especificamente, preocupam-nos as relações das 

redes artificiais e das redes neuronais físicas de modalidade analógica-contínua que integram e sustentam 

capacidades humanas em termos de funcionalidade: inteligência real (não uma mera mimesis), memória, 

emoção, a autodeterminação deliberada etc. Partindo de identificações e hiatos encontrados nas distintas 

formas de manifestação de processos de "inteligências” artificiais, por um lado, e faculdades intelectivas 

humanas, como consciência-de-si ou fenomênica, inteligência racional e lógica (não mero processamento 

simbólico), entendimento e compreensão, criatividade, sentimento, por outro lado, avaliam-se os impactos 

cognitivos, científicos, pedagógicos e sociais da produção levada a cabo pelos dois tipos de origem. 

Espera-se obter uma compreensão filosófica e crítica maximamente detalhada do intercâmbio ou da 

simbiose cognitiva a ter lugar do encontro das duas atividades a partir desse intercâmbio. 

 

Palavras-chave: inteligência artificial; inteligência biológica; neurociência; cognição biológica; cognição 

artificial; mente incorporada, mente estendida. 
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Descrição: 

Os pensadores do idealismo alemão desenvolveram teorias extensas e sutis de conhecimento e linguagem. 

Refletiram sobre as fontes e as estruturas do conhecimento humano, suas possibilidades e limites, o sujeito 

cognoscente, sobre autoconsciência a autocompreensão, sobre o estatuto epistemológico da lógica e do 

saber apriórico em geral, a semântica dos conceitos não-empíricos, a sistematicidade do conhecer, a relação 

da filosofia com as ciências particulares, sobre categorias, ontologia e metafísica especial, sobre a distinção 

entre teoria e prática, a historicidade das formas de conhecer e muito mais. O eixo temático “Ética e política 

no idealismo alemão“ se dedica à pesquisa destes diferentes aspectos. 
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Áreas filosóficas relacionadas: Epistemologia, racionalismo europeu, empirismo inglês, semântica 

inferencial 

EIXO TEMÁTICO 8: 

PERCEPÇÃO E MEMÓRIA NA FILOSOFIA ANTIGA 

Eixo-Temático: Percepção e Memória na Filosofia Antiga 

 

Descrição: 

O eixo temático intitulado “Percepção e Memória na Filosofia Antiga” abarca a filosofia grega nascente - 

dos fisicalistas a Aristóteles - nos temas da cosmologia, epistemologia e ontologia. Temas como mitologia 

e mistérios iniciáticos gregos entram na pesquisa, na sua relação com a fundamentação das teorias 

ontoepistemológicas platônicas, no tocante às intercessões das dualidades alma/corpo, sensível/inteligível. 

 

Palavras-chave: Percepção; Epistemologia; Platão; Aristóteles; Fisicalistas 

 

Áreas filosóficas relacionadas: Teoria Platônica das Virtudes, Percepção sensível, Antropologia filosófica, 



Cosmologia Nascente 
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EIXO TEMÁTICO 9: 

DIMENSÃO EPISTEMOLÓGICA DA LINGUAGEM 

Descrição: 

O eixo temático “Dimensão Epistemológica da Linguagem”, vinculado à linha de pesquisa “Ética e 

Filosofia Política” do Programa de Pós-Graduação em Filosofia, reúne pesquisas que investigam a 

linguagem em suas dimensões ontológica, lógica e epistemológica, considerando-a como elemento 

constitutivo das formas de compreensão e constituição da realidade. O eixo contempla, entre outros 

campos, o pensamento filosófico desenvolvido nas tradições medieval ocidental, islâmica e judaica, 

especialmente no que concerne às articulações entre linguagem, ontologia, lógica, conhecimento, política 

e religião. Nesse âmbito, incluem-se estudos acerca da natureza da linguagem, bem como de suas relações 

com a verdade, a realidade, a significação e as formas de conhecimento. 
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Áreas filosóficas relacionadas: Filosofia da Linguagem; História da Filosofia; Filosofia Medieval 
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EIXO TEMÁTICO 10: 

FORMAS E SENTIDO NA CONCEPÇÃO PLATÔNICA DE LINGUAGEM 

Descrição: 

O projeto pretende investigar o estatuto ontoepistemológico das Formas platônicas , dada a vagueza com 

que costumam ser apresentadas em diálogos como Fedro, Fédon e República. Também pretendemos 

mostrar que as Formas correspondem ao que, na filosofia da linguagem contemporânea, é chamado de 

referência, devendo conferir à linguagem seu devido sentido. À luz dessas menções um tanto imprecisas 

sobre o que são as Formas, propomos guiar a pesquisa orientados pelas seguintes questões: 1) como tais 

referências (imprecisamente definidas) podem garantir correção às relações de sentido? 2) Seria mesmo 

plausível atribuir à teoria platônica das Formas um caráter referencialista em relação à linguagem? 

A fim de tentarmos responder a essas perguntas, traçaremos um percurso que parte do Fedro, mas elege 

como eixo de análise o Crátilo e o Sofista, passando pelo Parmênides. Isto porque esses diálogos contêm 

importantes reflexões que conduzem a reformulações à teoria das Formas, de modo a permitir uma 

apreciação mais cuidadosa a respeito da relação entre realidade e linguagem em Platão. Tais reformulações, 

por sua vez, são viabilizadas por uma revisão da ontologia e da lógica parmenídias, reiterando assim a forte 

herança do eleatismo presente no pensamento platônico, mas revelando também algo que defendemos em 

pesquisa anterior, a saber: a influência que as críticas de Górgias ao projeto eleata exerceram sobre o 

filósofo. 
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EIXO TEMÁTICO 11: 

GALILEU GALILEI E A PRIMEIRA SEÇÃO DAS CONSIDERAZIONI CIRCA L'OPINIONE 

COPERNICANA (1615-1616): UMA LEITURA ARISTOTÉLICO-TOMISTA 



Descrição: 

O projeto investiga o estatuto da Astronomia, a partir da recepção da epistemologia de Tomás de Aquino 
(1224-1274) no pensamento científico de Galileu Galilei (1564-1642). Argumenta-se, com William Wallace 
(1918-2015), que Galileu assume uma perspectiva realista diante do estatuto epistemológico da 
astronomia copernicana. A pesquisa toma como referência a primeira seção do texto de Galileu, 
Considerações sobre a opinião copernicana (1615-1616). 
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Áreas filosóficas relacionadas: Filosofia da Ciência. História da Ciência. Metafísica da Ciência. 
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INSTITUTO DE FILOSOFIA E ESTUDOS CLÁSSICOS 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM FILOSOFIA 

PROCESSO SELETIVO – 2027.1 

INGRESSO NO DOUTORADO EM FILOSOFIA 

ANEXO 6 

Eu, XXXXXXXXXXXXXX, candidato (a) do Edital 04/2026, portador(a) do documento de identificação nº 

XXXXXXXXXXXXXXXXXX, órgão expedidor: XXXXX, CPF: XXXXXXXXXXXXX Telefone: XXXXXXXXXXXX, venho requerer a 

V.Sª atendimento especial para realizar a arguição do processo seletivo, conforme as informações prestadas a seguir. 

Local: XXXXXXX 

Data: XXXXXX 

Assinatura: XXXXXXXX 
 

 
Candidato com deficiência: 

Auditiva ( ) Física ( ) Visual ( ) Outro tipo de deficiência ( ) Especificar qual   
 

 
Candidato(a) temporariamente com problemas graves de saúde (acidentado, operado, outro caso) 

Acidente ( ) Pós-cirúrgico ( ) Acometido por doença ( ) Especificar qual Outro caso ( ) Especificar qual   
 

 
CONDIÇÕES ESPECIAIS 

Para garantir acessibilidade e equidade na seleção de candidatos com deficiência durante as entrevistas do processo 

seletivo serão adotadas as seguintes medidas: 

1. A PPGFILO/UFC entrará em contato com os candidatos que informaram necessidades específicas para confirmar e 

entender melhor quais adaptações serão necessárias; 

2. Para candidatos com deficiência visual será permitido que utilizem tecnologias assistivas, como leitores de tela ou 

ampliadores; a comissão fará a autodescrição do ambiente da entrevista bem como de seus componentes a fim de 

promover maior confiança e empatia às necessidades dos candidatos; 

3. Para candidatos com deficiência auditiva será disponibilizado um intérprete de Libras, desde que tenha sido 

solicitado pelo candidato no ato da inscrição; a comissão da entrevista irá falar claramente, em um ritmo adequado, 

para facilitar a leitura labial ou o entendimento do áudio e ativará a legenda automática; 



4. A concessão de tempo adicional necessário para a realização da entrevista será dada mediante parecer emitido 

por especialista da área de deficiência a ser apresentado no ato da inscrição; 

5. Será realizado um teste de conexão com os candidatos um dia antes da entrevista para ajustar qualquer 

necessidade técnica ou identificar dificuldades; 

6. Os membros da Comissão serão orientados sobre as especificidades e necessidades de adaptações para garantir 

que todos estejam alinhados e atentos às demandas dos candidatos. Essas medidas demonstram o compromisso da 

POET/UFC com a inclusão e o respeito às necessidades de todos os candidatos. 



 

INSTITUTO DE FILOSOFIA E ESTUDOS CLÁSSICOS 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM FILOSOFIA 

PROCESSO SELETIVO – 2027.1 

INGRESSO NO DOUTORADO EM FILOSOFIA 

 

ANEXO 7 - Declaração de Comprovação de Função (DCF) 

Exclusivo para servidores(as) – este documento deve ser assinado pela chefia da unidade. 

 

 
Nos termos da Portaria nº 10/PRPPG/UFC, de 09 de abril de 2025, declaro, para fins de participação no Processo 

Seletivo do Programa de Pós-Graduação em [nome do programa], que o(a) servidor(a) [Nome do(a) 

candidato(a)], SIAPE nº [número do SIAPE], integra o quadro de servidores(as) da [nome da unidade 

acadêmica/administrativa]. Declaro, ainda, que a função atualmente exercida pelo(a) referido(a) servidor(a) 

possui relação direta com a área de conhecimento do Programa supracitado. 

 

 

 

 

 

 

[cidade],  de  de 20 . 

 

 

 

 

Assinatura do(a) declarante/Função 
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